REDACÇÃO — ATELIER DE ORAVURA— ADMINISTRAÇÃO 
4a 


Preços da assigmatara 


(0 — VOLUME V—5.º 13º 


a oa DO Louro, meriana reta 


agem | raso “Toda o pedido de udgnataa deverão vir aco pasado da sem 
| dito 11 DE OUTUBRO 1882 | |inporio e rico» Pratos Ano d More alados da 
SUMMARIO que" o proprio Ignacio de 


Loyola lhe acabou de. 


— zeh, ainda. não ha, uma 
TEXTO:— Chrono Otolden- hora, que os jesuitas mi 
Ta, vao Lomro — An: são perigosos 
tonto Rodrigues Barato, prechos + aquele fala de 
pon. Cadeira. cerca do estro 
nho e discutido Hamlet, 
Ehakspeare lhe acaba de 
desvendar todos ot mys- 
teia da interpretação do 
seu personagem: aquel'ou- 
tro “eslrega. as mos de 


Ornamanta?, om Labor, fe 
“Gravuras Pie 


do Enyoto, 
ari 


Ro — Ephel 
cota tdornria, 


ni Publicações contente porque um ente 
ueido, que lie dora 
= na terra, lhe comun 
GRAVURAS one ha minutos que ext 
loy—Defeza do Jupiter, é que se pass 


deles se. póda, dem 
ade do vida, 
Abe “perguntar IA? umas 
coisas déerea da tyrannla 
dos ear: o ar o 
dês que Ie vãe explicar 
de tirar agua 

chedo sos E 
rogar o. Gui 


ta moral do furto do Dom 
Busoono, Uma bataria do 
Torta do Mom 


Nopiano — Balgma. 


OIRONICA OCIDENTAL 


Permittam, meus se: 
nhores, que” lhes vende 


os olhos, que os meta ponto confuso do * 
mma ederuagem) como Fundo Fausto: o ar D 
se faz nos românces mys- tem que pedir umas ex 
terigsos, é que depois de icaçõesinhas a Carlota 
os fazer andar ds voltas, Corday, sob a manira de 
Como uma, associação, dar. cabo dos tyranno 


pes puta 
epi 
Dar 


maçon, para perderem 
cio, 

Poilem tirar agora O 
lenço dos olhos, corno à 
tenôr da Favorita quando 
entra nos jardins de Leo 
nor. 

O recinto está cheio 'a- 


dem de falar com o sec 
puteiro e tivessem à sua 
os conduzi | » 


com Napoleão o Grande 
derem da tacca de Wote 
aleyna cum penha do Egy= 
E burro, ref 

tro, reere o que na 
vespera' Santa Thedera de 
Jesus The comemumicou à 
respeito dos “eu extasis 
Tyiticos. Outro pair a 
Tamura que “he fe Gi 
Vicente a espéito da dem 
cadeia do theateo, pose 
Cogueé Este retrata s0- 
letamemente das suas op 
nica anebelericaes” por 


Pois estão redondamen- 
te enganados: conduzios 
aipleseente é cidade de 
Lisbon, no anão 81º do 
seculo 19 da Era civis 

É não exão à caçosr 
começos “estão profáo- 
damente” bonitos. Não 
é tum punhado de, anal 
prarbs  persiciasos 
Que dio. falam é um 
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de rapazes dos mais illustrados e intel- 

entes, são homens de letras, homens de sl 
cla, artistas, médicos, jornalistas, homens serios, 
incupázes de nos enganarem com falsas convic: 
gões, homens de estudo experimental, rebeldes. 
às stprestições do fanatismo. 

Francamente, cu se fosse estramgdro e entrasse 
agora. pela primeira vez em Lisboa, que fosse 
pára mim uma cidade ignorado, como o é aliás 
para quasi todos os estrangeiros, c caísse na 
Corrente espleiista que arrasta grande parte da 
população pensante da, capital, jultar-meia no 
meio uma inbu de fetichistis desconhecidos 
é extravagantes. Se chegasse duma longa via- 
Kem, se regressasse a Lisboa depois de demo. 
Fada” ausencia e reconhecesse invocadoros dos 
espiritos, excellentes e talentosos amigos meus, 
jolgacime-a vicia duma myathenção de Bank 
fareeurs, unidos, em bem combinada conspiração, 
para me fazerem um tour collossal. 

Não me acontece porém mada isso; assist 
quasi ao. núscer desse extranho momento. dos 
espiritos, que rapidamente se alastrou por toda 
à cidade, é em vez de esfregar muitas Vezes os 
olhos como nos antigos dramas os galans des- 
lembrados, só me resta põe as. mãos sobre ax 
mezas, de pé de gallo— que, entre parenthe- 
sis está hoje sendo o melhor negocio de Lisboa, 
já se vendem à dez tostões, cllas que dantes, 
Sem espiritos, nunca alcançaram mais de dezoito 
vintens — € invocar não os espíritos dos mortos, 
mas O espirito dos vivos, para não fazer com 
que dentro em pouco a arte de carpinteiro, en: 
nobrecida pela plaina de S. José venha a ser 
mais rêndosa que o officio de contador do 
tribunal de contas, encarecido pela ociosidade 
de todos bs grandes politicos portuguczes, 

E à respeito do spiriismo, dise por” hoje, 
porque se não tenho à honra (la sr, de Voliaire 
estar À minha espera para o cavaco, tenho dois 
Assurpos importantes que não admitem esperas 
= a companhia Iyrica de S, Carlos, e um drama. 
digna o ahetão de D. Maria 


excessivamente baratos dos scus lugares, Uma com- 
panhia. igual, senão. superior, ds dos prim 
theatros do mundo. á 

Passemos rapidamente em revista essa come 
panhia tão. notavel pela quantidade de artistas, 
somo pela qualidade da maioria d'elles. 

“Temos em primeico logar à ao De Resk uma 
das mais brilhantes estrellas do mundo Iyrica con- 
temporanco, uma artista em plena nomeada, que 
vem da grande opera de Paris onde fez notavel 
cnrreita c onde creou com frande successa a 
togonista da opera de Massenet le Rot de Lahore. 

Ão lado da srt Reskê, a 74 Pasqua, hoje o 
primeiro contralto da Europa, uma artista com-. 
pletissima, sem um senão 90 menos, voz ma- 
igilica, miethodo excelente, talento formosissimo 

ke cantora é de comedesnte, pla epre- 
hensivel, à avis rara dos contraltos, em suma. 

A sr* Marianina Lody, soprano eira de pri- 
meira ordem, que se não € uma notabilidade como 
a Patti ou a Donadio, é uma cantora notavel, 
de boa escola e de excellente voz, ú 

st Wanda Míler, finalmente uma artista 
apreeiavel, que tem uma voz agradavel, embora de 
póueo volume, e que se par emquanto ainda não 
despertou grandes enthusiasmos, tem sido ouvida 


com agrado. 

À srt Leboj, que não vale muito realmente, 
mas que não Vem escripturada em primeiro lu- 
gar, é que desempenhará rasoavelmente, os pe- 
quénos papeis, que. lhe forem encarregados. 


Dos cantores, sem fallarmos em Gayarre que 
ainda, não está em Lisbos, e que não faz parte 
efftctiva. da companhia, temos ires, de primeira 
ordem em qualquer théatro. do mundo, o tenor 
Barbacini, que possue um methodo de canto mã-. 
gnilico, € supre com uma expressão excepcional 
à falta de volume da sua voz suave e bem tim-. 
brada, O barytono Alighieri, nosso, velho co- 
nhecido, ainda em pléna possé de todos os seus. 
bellos dotes artsticos, é o baixo De Reskê can- 
tor notavel, que phrasea esplendilamente, e que 
teve um jisto sucesso nô Mephistophees do 

sto 

No segundo plano, tambem não temos 
ficantes. Dois tenores ligeiros muito apreciaveis 
Signoretti e Piazza, um barytono que se nos afi- 


gura ser uma futura celebridade, o sr Sivori: 
€ um baixo já nosso conhecido que tem uma das. 
vozes mais sonoras frescas e bem timbrados que 
sé tem ouvido em S. Carlos o sr. Navatini, 


pplsuso do publico para 
logio da empreza que a 


“gozando já. Cada noite de espectaculo é uma 
enchente enorme. No anno. passado, nem em 
noites d'opera nova O theatro se enchia. 

“ATÉ agora temm-se cantado tres operas, Aida, 
Lucia e Fausto, todas els agradoram, mas O 
grande suecesso foi da Aída, Nunca a explendida 
opera de Verdi foi assim cantada « ensaiada em 
Lisboa, devido aos actores notaveis incumbidos 
dos principes papeis, e ao maestro que ensaiou 
a opera o sr Dalmo, um asta perfeito, que 
tem muita sciencia e imuito talento, e que des- 
cobriu na musica da Aida cfleitos, até agora, 
para nós desconhecidos. 

O publico tem yictoriado muito o maestro 
Dalmay, e os primeiras artistas de S. Carlos, e 
tem feito plena justiça. 

Se a cpocha continuar como começou, Lisboa 
terá com certeza uma estação Iyrica como ha 
muitos annos não tem. 

—O theatro de D, Maria deu um drama origi 
nal portuguca, O Casamento Civil pelo sr; Cy- 
prianino Jardim. 

O drama tem sido violentamente aparedido 
pela critica a ponto dessa violencia chegar às 
Vezes até a aggredir a empreza, por ter posto em 
scena a peça. 

“Toda à gente falla muito na decadencia do 
theairo poriuguez, na falta de peças originaes, 
mas tão depressa, apparece um original toda à 
gente trata logo de o demoli 

“Achamos uma. 
literatura dramati 

Nós não atacamos nem defendemos O Casa- 
mento Gin il, mas O que entendemos é que é per- 
fetamente absurda a exigencia do público « da 
critica em querer, que as peças originacs sejam 
Pelo menos tão Ts, encho as melhores peças 
estrangeiras, que os theatros portugúcics esco. 
lhem, à larga, nos vastos reportarios franeczes c 
hespanhoss. 

Não pedimos a agua benta do elogio perma- 
mente, para as peças portuguezas, mas o que 
pedimos é que à critica em vez de a 
peças com ima violenciã que denota mais odio 
que eriterio, as aprecie friamente, € tendo sem- 
pm que a 13, 28 ou 64 peça dum 
Avetor portuguer qualquer, nascido e criado no 
noso meio, não tem obrigação alguma, de com- 
petir com à 30º ou 264 peça dos autores exce- 

cionaes da França, que alem do acu talento 
úra do vulgar, e além do seu grande tirocínio 
Iterario, muitas vezes cheio de peças caídas, 
educam-Se € fazem-se, € vivem em Paris, que 

ara literatura e artes não é precisamente Lis- 

Mas entre nós não se olha a nada dio, 
Vi-se ante-hontem a melhor comedia de Pai 


de animar a 


Os autores vão rarcando” de dia para diy 
deixam de fazer originaes é fazem Iradueções, € 
teem carradas de razão. Um original leva tees 
mezes à fazer, pelo menos, uma traducção faz-se 
em tres dias: Um custa à melter no theatro, o 
outro é solicitado com empenho: um não dá 
senão dessabores, outro não dá senão boas re- 
eitas Quem É ae hade fazer dramas originacs 
—À “ultima hora appareceme da provincia. 
uma. resposta terrivel à esta pergunta: Quem 
faz dramas originaes 2 fal.os em Rendufe Maria 
Ferreira e em Gulpilhares Balbina Guerra, dois 
dramas mais realistas que todos os dramas de 
é mais melodramaticos que as peças de 
Ducânge ; duas mulheres que matam os máridos, 
com todos as requintes da malyadez é da cruel. 
dade para despicarem Portugal dos Fenayrons 


de Pecg, e para darem interesse dramatico aos 
ais: patos dos jornaes da provincia. 


Gervasio Lobato. 
E 
ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 


(om 


do numero aotecodento 


ampaio governou Bragança até 1839, em que 
ARS o era 
So Brabo cargo de rop ano 
sendo demitido. poe have, Sto pnscesar usar 
oara, que não queria obedecer a unia resolução 
do conto, de disuio, 

Pouco, depois velo para, Lisboa 
posa, que qu Faleceu em 1844, vivendo, do 
eo rm que dor, aos depois domegiemós a 
Trenentar à sua caso “em companhia do ae 
soblinho Amin Rodrigues Simpaio Sie 
duas, criadas velhas. fdeisiman e vm. criado, 
sobre o sensivel coração no qual caiam como 
Bombardas inlamumadas aa vertinas que 0º ore 
To, cura Eua a RC q 
semp desfomas daquelas clasica lançadas de 
condemavel ita via 


m sua és 


seus antagonistas. 
canlonél, dirme o Portugues, dizia lle ao 
cre 
Manuel, com as lagrimas nos olhos! — Num 
bei Óxe, patron! 

a mentira, O jornal fra escondido, de com- 
binação entre as crendas, receiosos de que désse 
alguma coisa no patrão 

Va buscal-o, anda, respondia Sampaio, Nunca 
me mataram, as' ballas de chumbo, não heide, 
morrer das de papel. 

E” que trazia yérrina d'escaldar, 

Mas não antecipemos, E 

Quando, chegou a Lisboa o es-idministrador 
geral de Castello Branco, desejoso de proseguir. 
no serviço do partido setembrista, de que se 
constituira. ardente soldado, esse partido. tinha. 
amortecida a sua fé, À sia maioria. fizcra-se 
vrdeira. À existencia da Constituição de 1838 
estava abalado, não só polo! desfallecimento dos 
Veopros, atembristas, como pelas. conspirações 
dos cartistas, partido que se ia fortalecendo, 
tendo por inspiradora a rainha, que não se & 
via bem fóra da constituição ouihorgada por seu 
pac, José Estevão, tendo sido um dos notavei 
constituintes de, 1838, anno em que creára o Te 

o, para. attrahir mais adeptos 4 Causa, set 
rista, vendo quasi, quebrado O pacto, d'ess 
noivado da corda com à nação, como cile dissera 
na constituinte, fundou em 18jo com Mendes 
Leite, seu collega, patrício é companheiro, a Je- 
volução de Setembro, cujo 14 numero 4€ pubii- 
cava em aa de junho de 18j0. Esse ja sur 0 ih 
vencivel baluarte das conquistas da democracia, 
feitas num longo. martyrologio, que, ainda. não. 
acabara, Era ahi que ja aurcolar-se dos explen- 
dores, que à imprênsa está farendo luzir sobre 
a sua campa venerada, o cidadão illustre que, no 
empunhar. definitivamente, cheio de valor é de 
talento, esse estandarte de progresso e de liber- 
dade, que até ali já defendia com sua, colaho- 
ração, fazia a sua profissão de fé jornalística em 
dias phrases que definem um caracter 

eremos antes a guerra da liberdade do 
que a paz do despotismo ls 
«À restauração da carta, proclamada a 27 de 
janeiro. pelo ministro da justiça, Costa Cabral, 
no Porto, tomára este estadista chefe de um, 
partido e de um governo forte é violento, intran-, 
aigente com todos os antagonismos, e seu duro 


vingador. 
Resolução de Setembro era:0 seu contendor 
robusto e fogoso, que ha não, poupava acsusa 
gões a todos os actos € desmandoi, que 
Sendeisem os limites da, rasão, € dos ponei 
e eram muitos. O pais estava agitado, Multiplical 
Vamo as representações e protestos. contra O 
governo, Os elementos revolicionarios andavam 
Em palpitante eflervesconcia. O povermo pediu, & 
às cortês volaram a auspenão das garantias e ada 
publicação dos jornnei. À mordaça era principle 
Imente ajustada 4 Revolução, 
es 11 horas da noi de 6 de fevereiro pobil- 
pote; tios 
agi a pon a pie 
e do systema cons. 
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este pais como uma campa de marmore negro 
Sobre"o fomato? Estas palavras fazem estremecer. 

Rebentára à revola de Torres Novas: Jos 
tentára, em vão, levar o povo a adhcrir a 
Gelo, As forçãs haviam-de concentrado 
ma praça de Almeida. As tropas do gover 
zeramlhes cérco. Foi força capitular. José Este- 
vão emigrou para França. 04 Revolução de Se- 
tembro. reapparecia a 24 de maio, fazendo num 
artigo, digno dos eirinaes de Tacito, a historia. 
das causas da revolta, que ella não. applaudia, 
mas que justificava. Ha abi phrases que valem 
poemas: «Não servimos para sacerdotes do médo ; 
tem collocamos o. nosso idolo no altar da for: 
tuna. Frente à frente com o despotismo, com- 
batemol-o. com todas as nossas forças; quando 
clle sucumbir não insultaremos os “vencidos, 
nem espoliaremos os mortos: — defenderemos os 
direitos do povo, e quando clle triumphar, não 
Hsonjéaremos (o vencedor, que é est o crime 
los fracos... + : 

Este grito firmissimo da consciencia tem hoje 
alguma Coisa de homérico, 

“A 29 de maio eram presos os compositores e 
dieibêidoros, e os  rédactores perseguidos, a 
pretexto de ma falta de formalidade ha hab 
tação, é que no tribunal se não provou Durante 

“iso Mornal. ab publicou meias Folhas. Esta 
Eyncope jornalística prolongou-se. Fazendo o ba- 
lanço do anno de 1895 a Resalução descre- 
via com fortes. eleitos de claro escuro violen- 

irritantes «A invasão da força armada pa 
deve ser livre como a consciencia, 


Estev 
ella. 


urna, qj 


& intependente como o pensamento: a inde 


Pendensia castigada, é o crime triumptones a 


iberdade morta com violencia; nun 
adimini 


e não dá garantia à nenhuns interesses e 
Este anno nefasto deve exercer grande iniluen- 
cin sobre os nossos destinose. 


formado, 
os press conserva 
tenta abiolutoria; o despotismo existia de ficto.» 
entava “x devolução do: Minho. Todo. o 
disso de rag E paie do de Vania estaram 
ublevados. Fal a alma do povo: 
40 paix e divortiado do governo a lueta 
será digesperada vo TrõoU a hora fatal la À 
é 55 de maio esteve suspento jornal, Nesse 
alia de resurgimento, em que à corda fizera con- 
cessões, comentava Sampaio os acontecimentos. 
com a serenidade do prudente, sem. odio, neo 
impaciencia : «O minitero ext organisado, Não 
sabemos e à anciedade publica est satisfeita... 
À capital. oi, muda  enpectadora, desta lucia. 
Lisboh, a capuiva, Lipo a vencida, não soube 
prime a sia vômtade, tem. no urna, mem nã 
priças sofreu 0 jugo da tyrannia é hão o re- 
pela! queria vencer sem combater. O que o 
ovo quer é paz é justiça 
Pe não “adeelitaça ia eicacia «esta trans- 
axa de má voto 


em todos os centros pensantes das províncias. 

Revolução era a Marselheça do tempo. Incen- 
diava os ânimos. Reunia-se à multidão nas pra- 
ças para ouvi lêr o numero recem-chegado pelo 
corréio. Os paes tambem liam nos filhos enterne- 
cidos aquelle previdente Abacuc. 

Apareceu à proclamação da rainha assignada. 
or Palmela é 'erceira, promeitendo abolir as. 
eis tributárias e sanitarias que foram a causa 
determinante da sublevação no Minho e offere- 
cendo vantagens e concessões. O nobre tribuno 
escrevia então. eaiou a liberdade, porque o povo 
no deu... À corôa necondou ão estrondo do 
canhão... Promeute-nos um governo de amor. 
A promessa é lisongeira. Não queremos senão 
que se realise ê 

E o governo foi acecitando muitas das suas 
intimações em nome da revolução, para legali- 
sar a obra d'esta, de que elle cra 0 interprete 


moderado, sensato, e independente. Em julho já 
elle assegurava : «O sentimento geral pronuncia-se 
contra a marcha da administração». 

Quando a 2o de julho se deu no salão do thea- 
tro de D. Maria [lo grande banquete aos emi- 
grados da revolta de Torres Novas, que bavis 

aressado do estrangeiro, sendo Iriamente rece. 
bidos pelo governo — conde de Bomfim, José Es- 
tevão, Cesar de Vasconcellos e Mendes Leite, 
pao, fgendo pão mudo io rs 
em nome da imprensa independent 
=a tribuna é a imprensa os orçãos vi 
berdade,» declarou com a infantil sinceridade que 
sobredotrava. o Seu caracter: 

— Senhores: é a primeira vez que fallo em 
publico. aos 
“E com a mesma sinceridade indicou o papel 
immenso que representára: 

As virtudes do povo exerciam sobre nós. 
uma pressão tão forte que nos obrigava a for-, 
mular as suas necessidades. 


«Resumiamos o pensamento geral da nação 
“Todo o paiz pensava como nús; mas pensa 
melhor do que nóir 


Alodifcose o povermo. Fere uma hoa Jei 
eleitoral, Ja proceder-se às eleições. Antonio Ro- 
drigoes Sampato era tm dos propostos da asso: 
cinção dleitoral no apuramento de 5 de outubro. 
Mas soprou ainda o Vento do retrocesso, No dia 
6a rainha obrigava o duque de Palmclia a as- 

ignar a demissão do ministerio. Era a chamada 
D mbuscada de 6 de cutubro. 

Sampaio protestou inergicamente. A sua voz de 
bronze era a dos convencionaes. — «Enganaste. 
vos, Cortesãos conspiradores; outra vez, fazeis 
debe ih dos riso cal da amargura... 
Sois muito pequenos diante do paiz, = A eo 
Iução de Setembro emmudeceu forçada pelo des- 

otismo. a surgir 0 Espectro. Esboçaremos a 
hisoria romanesca d'essa celebre publicação clan- 
destina, 

Aquela pequena folha correspondia no seu mo- 
mento uma necessidade imperiosa do espirito 
publico, Era a cratera por onde 0 vulcão respi- 
Tava. Contava as. impressões e os solifimentos 
públicos; soltava protestos activos contra a op- 
Pressão em nome dos direitos do povo, 

+O Espectro éà sombra das victimas que acom- 

ambará sempre Os seus assassinos € oppressorés, 
De tmêra. mori, eme, phaotasma. que. não. 
deixa o Fico no seu palacio, o pobre na sua ca- 
danos é O innocente à clamar vingança contra o 
seu perseguidor, é o dedo invisivel da Providen- 
cia a escrever nas paredes da casa de Balthasar à 
sentença da sua morte. O Espectro nem se as- 
aigoa nem se vende. Assim foi o Ecco de San- 
tarem dizia o 1º numero de 16 de desem- 
bro de 1845. Em 23 de outubro escrevera o au- 
stor um pampllcio de 4 paginas; O estado da 
questão, observando que se a revolução vencesse 
do cheio do extado tinha que alodicar, porque um 
rei vencido não é rei O jornal revolucionario 
media. pouco. mais de metade do formato do 
Occidente, Sairam 63. numeros. Muitos. foram 
reimpressos e a colleção toda finda à lecta. 

Toda a policia de Lisboa buscava sofitega 
o esconderijo, onde se oceultava a redacção e 
à imprensa. O Espectro desmoricava-lhe 0. faro. 
À imprensa onde quer que fosse se improvisava, 
Na casa em que hoje mora Pinheiro Chagas e é 
propriedade sua, à Santa Izabel, € em que en- 
tão habitava Thomaz Quintino Antunes, impri- 
mitamsse dois numeros com utensílios mais ru- 
dimentares que os que serviram às experiencias 
de Gutenberg, em Strasburgo 

“A caíxa para 0 typo improvisou-se de papelão, 
e o prelo fere de tuma falé em que se impor 
deco as paginas dns a doze e Cort uma tampa 

cofada de papel, produzindo-se a pressão com 
é stilo de ua alavanca fincada num Doraco 
da parede ! 

“Ainda existe o corajoso typographo que no 

criodo mais dificil acompanhou 9 redactor do 

spectro na sua clandestina peregrinação atravez 
dos subterraneos, « das trapeiras. É 
“São delle, de Cosa Pratas, as obsequiosas. 


infbemações que aqui resumo, e que ão "subi 
doer Ea a hisoria do jorsalicino portugues, por 


Estado da Questão, imprimiu-se ainda na 
ana da Mereço “40 Setembro ma roa 
mafates né tt 2 


Tórmas haviam sido convertidas m'um furioso pas- 
tel, e a cabeça ou título do jornal escondera-o, 


por inspiração salvadora, uma das filhas do hon- 
Fado impressor dos catâzes é operas de 8. Gare 
Jos, em Jogar. sagrado, em que os Argus da por 
Ida não podiam pousar a pata brutal mo sebo 
“Antonio Rodkigues Sampaio, estava então de- 
condido em casa do padre Carvalho ma ague fic 
Fada do predio com fica para a Parciarehal Queii 
ad, te o ih de e ea ra Ho 
ts fra á. pediclhe auxilio. para passar 
Sena afim de poder ir alimaçãe E o 
fão pojular, vitá que o trabalho typogeapíico 
Eecsdra todo. Sampaio cignilicoudhe “que Podia 
Servir a cava da revolução encarregando-be da 
Sompotição de um jornal clandestina que fia es 
rever Bratas acceiou, e com duas casas detypo 
Sum prelo de madeira velho levados da typogtae 
phia da Revolução organisoo-se à imprensa num 
Fubterranco as Hi dl rom de 8. Cueiano, ex 
quina da do Chafariz das. Terras, casa 
“ava arrendada por José Estevão, tendo! 
vês José Miguel da Conta, editor da Renolição, 
“AB era composto e impresso o Espero E 
jo exemplares eram trazidos por um velho gua. 
deiro do chafariz da Esperança dentro do seibarc 
ri de tampo movel, que se bria para distribui 
Cattelosamente aos” pataeiar segblasos aquelie 
ardente eliir revolucionario. Umaivelha que ser. 
via a typographia da Revolupão levava debaixo 
do capote Alguns exemplares do redactor, é pará 
dispibuir pelia amigos, Ox agentes do. govimo 
andavam Congestianados de desespero, Um dia 
passeiava um delle desfargadamente na run “de 
EtCásiano. O compositor por fortuna, observauso 
é adivinhou, o seu inteito. Foi participar logo 
à perigo a Sampaio. = Não” demremos torta 


Pratas lembrou a pequena typographia aubter- 
ranea de outro patuleta, 0 Casta ou Ciro dia 
Lapa, a rua do Qualis, Abi foi aninhar-se a 
a dia Uma vez estavam alguns operarios tyz 
pographos, reunidos uma carvoaria para pib. 
Savem pará o sul do Tejo a reunip-e ds forças 

lares, « a policia prendeu-o “lo 
Cimo um itiles, buscando livraria, ollrecen-se 
para descobvir o esconderijo do lspeciro, Acom- 
Eaohido por um mulicigal ez prender mui 
Sompostares uspeitos Erntas. prém maia Vigz 
Jane escapou, escondêndo-e, 

Recebeu hospitaleiramente depois um com- 
positor seu, amigo, num dos quartos que aluga 
ho contento dos Habadinhos O fundador do Gra 
tis, Portugal e Silva, que era um dos múis arden- 
tef scetarãos do governo, e deu empreg 
nisráctivo. O compontor. fel do “erro. não 
o abandona ainda iene aperto. Compôs o mu 
mero do jornal e imprimioro na typographia do 
proprio. Portugal, no momento em que ele era 
Administrador do concelho de Almada e pro- 
Grava o seu concelho a, typogrânia do fz 
Nessa occado fôra Sampaio refagiaras, em 
casa: do proprio governador ei, ques por leal. 
dade, o não podia denunciar: À olha témida sai 
dos. Barhadinhos. num cesto de hortliça, mi 
trada. com outras folhas, fretcas e innollênsivas, 
de couve e alface, O Espectro voltou a impri 
mirsse na rua do Queihas, Tomou, pouco de 
Sonta da impressão Luiz da Silva” Coutinho Ju- 
mior, que ficou fazendo companhia ficla Sampaio, 
até À morte, como director 1) ;popraphico, e, nos 
ultimos tempos, gerente da “Aorolupão. de Serem. 
bro, que tem mel 0 veu melhor” sustentacalo. 


(oomidaj Eduardo Coelho. 
——— qo 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
Pu pisos 


oo 
A patena nº 47, já foi descripta no nosso 


ns 114 O cofre nº ay de prata dourada é reba- 
Jida é! uma peça múlto nbtavel, mas não nos 
parece trabalho portugues, assim como o rélica- 


tio nº 30 de cobre dourado ; os lavores, Fendi- 
lbados e principalmente as estatuctas estão de- 
nunciando obra. extranha. 
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Usa Bares no Forte Do Bou Successo E rEça Kaur (Sepanta ema phsiograpia) 


SÊ 


O OCCIDENTE 


229 


E” tambem muito 
digna de atenção a 
cri de est ane 
dino (nt 3) E de co- 
gue do je E 
fa aneior Etão e 
presentados em gra: 
Vura o Salvador e 
nos extremos das as- 
tes os emblemas dos 

angela; por ima 
da cabeçaa sabidains- 
cripção Jutsvs Nazi 
RN Aeon! à 
qual me parece es 
tar, denunciando um 


ep 
“Dei e varios arabes. 
cos, As linhas dacons. 
trueção dicste areia 
clo são muito puras é 
à sua estructura con- 
serva à simplicidade 
dos monumentos da 
sua epocha, devendo 
ger amerior ao se 
do xt, 
O cofre (ne 50) de 
madeira. forrado de 
bre esmaltado tam- 
dem é mui digno da 
nossa atenção: É da 
mesma epocha que 0 
amecedente, — Apre- 
senta em cada face 
s quadros represen- 
tando anjos € passos 
da eseriptura. Na face 
que servede portatem 
à figura de S. Pedro 
é ma comespondel 
representa. qualquer 
aeto religloso, em que os individuos apparecem 
com tochas nas mãos, É muito curioso e simple 
Deixando muitos outros e importantisimos ar- 
tefactos, de que tinhamos tomado nota é feito 
deseripção, mas que hoje já perderam todo o 
oito da actualidade, menclonaremos 0s seguin- 
tes, pela sua importancia historica 


PisataL. DO UnsO (Segundo vma phstgragha de Leprio) 


XXxUI 


Aída ha. pouco lemos em um jornal que à 
procellana havia sido descoberia en Portugal já 
ho presente, seculo, quem tacs amerções ávei= 
tura, não olha decerto para os docutento ea. 


cripros, e demais a 
mais estampados” nt 
propria subitancia o 
materia de que se 
irão 

Na mesma sala G, 
ne 86 37 € 88 tinham! 
dx escritores o dos 
cimento, e o desmiem. 
dido á cgon ga 
dnseveração. 

O 1 É uma meda- 
dna, em” porcelana, 
que em uma das fat 
des representa um cao 
valo e él tem 
à seguinte legenda : 
Tear raros múvereas 
ve 8, Moreraos me 
Nan Tot 1, Na 
fiee posterior cerca: 
da de “ornatos, em 
solda Ed 
segue  insripção * 
Aa Pont da 
VA. omiconemra ão 
& Com ROMENO ve 
vo mM QUE GONTINATA O 
qo dize Cnavita no no 
Pane o ecra. 
doxo me Piano 

O axé outra placa 
Je porceliana. que de 
uumbado representa as 
armas redes portugues 
2as com o éireiro Ut 


alegénda ; Descontaro 
meio TuBN conoNEL 

Teotonio ma Corra. 

O 34 é muito importante porque não 46 con- 
firma 0 assumpto, mas em breves. encerra. 
a historia da estatua equestre, E" um quadro de 
porcellana que representa esta estatua, com O 
aparelho que a collocou sobre o pedestal, e à se- 
guinte legenda commemorativa : Fexomoa eu 48 
DE ovrinto vm 477, SumenoiDa nu 20 OR MAIO 


Povoa Do Vanzix— Lanco nas Dones (Seganto wma pimiciyçta da coma Era 


O OCCIDENTE 


pe 1775. Ancara 
evton 1773. No re- 


Co AsmSTESCIA E DEsEaNO Dé 
verao vêse outra legenda 
cbn dom Se sosmexbeu e xi 
drána má casa. 


NÓ VER SEM A MENOR FEXDA SM A MEM FORNÇÃO U8 


EVA DO EXENCNTO FOR JOÃO DE NGEI- 


Estes tres documentos importantes, e que hon- 
sam sobre maneira. o nome muito conhecido de. 
Bartholomeu da Costa « do artista João de Fi- 
gucitedo, no devem esquecer pa historia das 
artes é da industria portugueza. D'este ponto de 
PESA deve ter meio o ramo de Indusa 

je bem representado entre nós. E 


o 
AS NOSSAS GRAVURAS 


HENRIQUE STANLEY 


Ha cerca de um. mes que appareceu, como 
um, méttoro, em Lisbon este celebre visjante 
inplez, 

abla-se que o intrepido explorador, tendo 
adoceido de uma, teimosa. dyssenteria no alto 
Congo, onde desde 1879 anda em estudos e 
cuidando no estabelecimento de alguns pontos. 
civilizadores, viera a Loanda tratar-se. De repente 
porem appareceu em Lisboa, sem que ninguem 
mspoitasse da sua vinda, nem mesmo a Socie- 
dade de gcographia, que não recebeu a tempo 
tm telegrimina que lhe fora expedido, já da 
darra, por um companheiro de vingem do explo- 
rador. Assim mesmo as pessoas que tiveram co- 
nhecimento do facto apressaramese a ir compri- 
mentao e fazer-lhe, como se diz, as honras da 
casa, mas Stanley esquivou-se a todas as. 
monitrações, que a sua presença em Lisboa po- 
dera suscitar, Feve uma entrevista coros nossos 
notaveis exploradores Capelo « Ivens, « partiu 
ao cabo de um ou dois dias, tendo-se mostrado, 
durante as suas, entrevistas, mais reservado do 
que o é habitualmente, 

O nome deste celebre vigjante é já hoje uni- 
versa, e porisso daremos d'ele uns ligeiros tra- 
Go blographicos, : 
Henri Morelana Stanley é natural do pria- 
eipado de Gulles em Inglaterra, Muito novo co- 
meçou à leccionar, e foi admitido como adjunto 
num collegio. Pouco satisfeito d'este genero de 
vida, abundonou, em breve, o professorado, e par- 
tiu para à América do Norte. 3 

“Abi começou à escrever para as folhas perio- 
dicas e tendo demonstrado espirito vivo, animo 
emprehendedor, muita penetração, e tino de 
observar, poude. conseguir o seu desejo : viajar. 

Reconhecendo-se as suas naíuiaes disposições. 
fui encarcgndo por alguns peciodicos âmrica- 
nos do mister de seu informador correspondente, 
reporter, em varias partes da Europa, nomeada” 

io do New York Herald, 


da Africa, as quaes foram pouco depois 
se porem muitos mezes 
sem que houvesse mais novas de Livingston. 
Alguns espíritos começavam a sobresaltar-se com 
tal silencio; o que suscitou à Benett, direcior 
do referido | periódico, a idéa de empretiender 
alguma coisa este sentido. 
ari para a Europa, ou já se achava em Pa- 
ris, é considerando ag optimas disposi 
ânimo ousado de Stanley, chamou-o áquelia cida- 
de, da Hespanha onde sé achava, e depois de lhe 
indicar o seu projecto, é de encontrar cm Stan- 
ley a mais decidida vontade de o exceutar, deu- 
lhe às seguintes insirueções : 

«Assisir á inauguração do canal de Suez; su- 
bir o Nilo, informandose da expedição de Sa- 
muel Balkér, descrevendo ao mesmo tempo tudo 
o que houvesse de interessante para os vigjantes, 
é organisando uma guia prática, onde se men- 
cionasse tudo o que fosse digno de se vêr. Par- 
dir em seguida para Jerusalem, e tomar infor- 
mações do resulado, das pesquizas que ali an- 
dava praticando o capitão Warren, Seguir a Cons- 
tantinopla, atim de se informar do que se passava. 
entre o shltão e o khediva, d'onde passaria á 
Criméa a visitar os campos de batalha, da fa- 


Enffatco Da India passara a Africa, atim de pro- 
curar Levine. pia 

oram Cats em resumo as instrueções que re- 
esheu, & que exceutou risca. Stanley tinha ca 
ão 28 andos, póde vér-se nos seus livros, como. 
Samprio à sul deriscada commistão, com tendo. 
Chegado à India, em agosto de 1870, depois de 
il Contratempos, se encomrava a 10 de novem- 
Bra de 1874 cm Ui com Leviogaom. 

Depois. de receber” os seus apontamentos, de 
somar o le novas esrlraçõs = de le 

E PrOGNrar os necessarios projimentos, par- 
tia pará Toglaterra. 

Ela tinha mandado varios individuos em pro- 
cara do doutor quando Stanley apareceu e que 
de a noticias gue traga, não E seroitado € 
à propria Sociedade de geographia de Londres 
dudu das suas relações. Mais tarde, porém, 
fercsedhe justiça e fot premiado. 

Em 187) publicou 0 imereisant livro Cimo 
eu encontrei Levingston. 

Do que viu e Gomou nasceu a idéa de uma 
travessia na. Africa, partindo. dos pontos onde 
give com Livingiom, que pouco depois fal 
rã, 


iagem foi, promovida pelo dire 
referido jorhal ir Gordon Bent de combinação 
Como director do Daily Telegraph de Londres. 

Stanley” chegou a Zancibar em 1874, d'onde 
partiu achando-se nas margens do Victoria Nyan-. 
Za em. principios de 1874. Torneou 0 lago em 
3á dias embarcado no Lady Alice, reconhecendo 
ser o principal alvente daquele lago a Chi- 
miyu, que parece ser à nascente mais meridio- 
mal do” Njb. Dil mtravesso o Danda, ime- 
Fessnare reino, selvagem pouco ou nada, conhe- 
ido, tesvando relações Com o seu rei Nrlesa, 
chegando, às margens do lago Tanganik em 1876. 
Gastou cincoenta e um dias em circumnavegar 
o lago, é atravessando-o, percorreu o Nyangu 
cheganido ao. Lualaba, que desceu com milira- 
balhos « combates, dificuldades e perigos de todo 
o genero. 

Não. obstante isso poude deteeminardhe as 
suecessivas direcções, concluindo por afirmar que 
à Lualaba, o Zaire é O Congo, são o mesmo rio, 
Continuanido a exploração chegou a Cabinda em 
agosto de 1877, tendo realisado O seu program- 
ma, devassando os segredos do continente mis- 

“como elle lhe chamou. 


sionarios portuguezes. 

“Chegando À costa occidental da Arica encon- 
yrou-se, com os nossos exploradores Capelo e 
Ivens e Serpa Pinto que então começavam os 
seus. trabalhos n'aquela região que cl aeabova 
de lustrar. Este encontro foi descripio no n.º 17 
do nosso 1.º volume. É muito natural que ese 
speontro ifisse muito na resolação de Serpa 

into, 

À “iva viagem so0u com estrondo extraor 
nário nos dois mundos. O premio devido não se 
Fez esperar. Stanley partiu para a Aírica com o 
cabello preto e voltou com elle bran 

Stanley publicou além da obra citadi 
e viagem de Livimuston, em 18 
cravos em 1879 sahiu 0 seu 
mysteriaso, onile vem relatada toda a sua viagem. 

Pouco. depois reunia-se 0 congresso de geo- 
pgsphia em Bruxelas 1878, 20 qual ão contrereu 

rtugal por uma alia qualquer de formalidade. 
O facio E quer em consequência das resoluções 

fesse congressc, Stanley tornou a partir para a 
Africa com o fim de fázer uma exploração no 
alto Congo. Sabe-se, porem, que a sua viagem 
não se limitou à uma simples exploração, mas 

jue tem procedido ão estabelecimento de pontos. 
chamados. civilisadores, que são. outros tantos 
nucleos de colonias, êm. pontos proximos ao 
qué nos pertence, segundo parece 

à "valia a Europa, dizae que para apre- 
sent certos planos Sôciedade de Eeograpli 


da Belgica. Enire nós mostrou-se muito reser- 
vado, Com ceneza, os seus projecios não nos 


podem ser muto favoraveis, cómo 


os de Brasa, a respeito do qual a imprensa 


francesa não encobre a sua opinião, favoravel, 
à que sejamos esbulhados d'aquilo, em que te- 
icuade secular. Stanl 


mos, prioridade, e ade secular, Stanley 

ari! para Paris, qencionando visi 

Pogatéia eos Estados Unidos. Depois voliará 
fica. 


á 
Ha der, ha vinte, ha trinta anos que ouvi 


mos dizer todos os dias que 
atentamente para os assumpto: 
gasto all bastante dinheiro, mas parece-nos que. 
im tanto d ta, sem um plano. detintivamente 


« Geograpia já que trata 
Coisa que não é geographia, que na 
verdade é do que cuida meto, não séria mau 
que puzesse tudo o mais de parte, e se apple 
case toda, sempre, à toda à hora, à todo 0 ins- 
tame aos negocios da colonosição d'Áffica, Nós 
pediiamos aos seus membros que em logar de 
irem para a serra da Estrella, ou para o Algarve, 
ou para o Alemtejo fazer explorações, fossem pré 
gar pelo púiz esta nova cruzada, que não « de 
conquista! pelas armas ou pelo fogo, mas pelo 
trabalho « pela civilização ; que tratasse de des- 
vir os milhares de colonds que tados os annos 
partem do continente « dos archipelagos dos 
Açores é da Madeira com destino à, America é 
á Oecania, para as nossas colonias d'Africa, mas 
por meio de vantagens certas, positivas, convida- 
tivas e tangiveis, « não com O ollerecimento de 
Jus enchadas é ma pá é não sabemos que na 
ridicularias, que. ha tempos ahi apareceu n'Um 
documento olfcial - 

Se não tratarmos disto, se não fizermos um 
exforço, dentro em pouco hos veremos cercados 
na Africa, não só por inglezes, mas por france- 
zes, belgas, allemães e Malimos, e depois. de 
vetimos pasior as riquezas que. podism ser nos- 
sas, para as. mãos delles, choraremos, como se 
diz, ha cama, que É parte quente, 


DEFEZA DE LISHOA E SEU PORTO 
Porto do Bom Hucoeno 

Quando no nosso, ni 104 pag 233 do av vo- 
lume demos a deseripção do reducto circular de 
Monsanto, dissemos que elle formava à direita 
de um campo intrinchelrado, que se continuava 
pelo reducto de Montes Claros e Alto do Dur 
Que (em construeção) é cuja extrema esquerda 
ra formada pelo forte do om Successo, sobre 
a margem direita da Tejo: é esta obra que var 
mos hoje descrever. 

O farto do Hom Successo, que a nossa gra- 
vura de pag, 218 representa, td construido pro- 
Ximo ao bélio monumento manuelino, chamado 
no Seu tempo castelo « hoje torre de'S, Vicente 
de Belem, o 

Junto a esta torre ha um parapeito comido, 
que vm muro separa de outra. porção de para: 
Peito muito mais extenso com terrapleno e gar. 
Necido de onze canhões para salvas, parte que 
E conhecida pela bateria do. corredor, 

Vindo dessa bateria encontra-se 10 


nhoneiras separadas umas 
das outras por paioes. altenados, um para pro- 
jecteis e outro para cartuchos, 

“Estes paloes São de abobadas 
das de Déton, de 1º de espessura, tendo cad 
um uma sobe carga de am de cipessura, for- 

ando um barrete de areia revestido de ndobes é 
terra batida. Como em todas as partes onde ha 
estabelecimentos, miltares, à limpera e o adorno 
não são ciquecidos, E por iso estes harrets 
e acham cobertos por Uma luxuosa vegetação 
de chorões de varias córes, que produzem o m 
lhor cffeito á vista, disfarçando O terror que t 
dos 05 apparelhos de guerra. inspiram aos es 
ritos tímidos. 

ntre cada dois pajoes estão as canhonciras. 

da dois paioes estão as canhonci 

tendo uma plata forima de bétom, coberto de um 

revestimento bydraulico é provida de calhas de 

ferro, que conduzem as aguas pluviaes a uma 

valeta Reral, que corre ao Jongo e á rectoguarda 
de todas as canhonciras. 

As quatro primeiras Canhonciras dk leste para 
oeste Estão artlhadas com quatro peças Krupp 
de 15 c é as duas ultimas, com dois canhões de 
28 € do mesmo fabricante, — Estes canhões es 
ão assentes nos reparos é caixilhos proprios de 
uma bateria de costa, sobre. as referidas pla 
formas. 

Junto aos patins das canhonciras das peças de 
a8 e estão. montados uns turcos de ferto, pura 
Collocarem nos paloes parciaes os projectes tra- 
“idos do paiol geral, por uma gogra, que ira 
Sobre um caminho de Carris, o qual discorre ao 

de toda à bateria, 
e pavimento desce-se para as varjas de- 
pendencias é estabelecimentos do forte. São es- 
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tes,a casa, provisoriamente, de residencia do com 
mandante” da Torre de Belem; quartel dos 
cines da companhia de artilheria de guarnição 
no forte, que apenas pode dor alojamento. por 
ogcasião de serviço, não dispensando a residen- 
cia exterior ; outra Casa para secretaria do forte 
« do almoxarife: estas duas casas estão levanta- 
das sobre armazens, e em occasião de crise ter 
de ser entulhadas ou destruid A 

Inferiormente. ha o aquartellamento das praças 
de prety composto de varias. casei 
tos E onitras casas complementares, q 
dam um pateo ou terreiro, que serve de parada, 
no. meio “do qual ha um poço d'agua salobra, 
havendo. mais dois em outras Jocalidades, 

Ha varios armazcas para deposito de material 

ls guerra, utensílios, mobília, generos, combus- 
tive, ete, 

Ainda, à oeste e inferiormente a esta bateria, 
exime à chamada dos morteiros, composta ape 
nas de um parapeito e terrapleno respectivo que 
se comunicam com um caminho que circunda 
o forte do lado da terra e serve como que de es- 
trad coberta. 

Tem o forte uma porta geral que dá entrada 

para a “Torre e batérias mencionadas, tem ou 
tra que da parada dá para o caminho ou es 
irada citada, e outra que dá para a bateria dos 
morteiros. 
O forte communica-se com à povoação do Bom 
Successo por um” caminho ou estrada, que atra- 
vessa todo 0 areal, feita em aterro entre muros. 
de suporte e de parda, Este caminho é de are, 
incommodo para verão inverno, € com pouca 
despesa se poderia não só darlhe um pavimento 
empedrado mas tambem guarnecel-o de arvores, 
que na epoca do calor dessem sombra a quem pas: 
sasãe, 

À Bateria. pode. dominar to 
desde à ponta da Trafaria é aínda mais alem até 
Belem, Nas experiencias que de fieram ha me. 
a6s, portaram-se perfeitamente as peças, tanto de 
18º domo "de 8º assim como a obra toda não 


sofreu nada mais do que 05 estragos no reboco, 
que a explosão da polvora cauia sempre no que 
E dominado, principalmente, pelo sector de fogo. 


Ha faia de uma cisterna veste forte, para cvi- 
tar 9 encommodo e inconveniente de ir buscar 
agua. longe, Nos. não podemos deixar de men- 
clonar esta. circumstância, porque é uma coisa 
muito descurada entre nós: entendemos que logo 
que se faz uma obra, que se estabelece um aquar- 
telamento, ou se arranjam casas para quartel de 
olicines de uma guarnição, se deve primeiro que. 
tudo procurar fornecer esses estabelecimentos da 
agua precisa, antes de 05 fazer habitar, O que s 

A este respeito neste forte, passa-se em muito 
peores circumstancias no redueto de montes Cla. 
TOs; é quarteia adjacentes, e no reducto de Mon- 
santo nb está exe importante assumpto com- 
pletamente regulado aind 

Outro, bj te, é a falta de casas 
para. resid Íciaes. À nossa impreviden-| 
cia em tudo, é a só culpada desta falta, Havia no 
Bom Súccesto uma casa que tinha acomodações. 
Pira A habitação das familias dos ofliaes do 

stado maior de uma praça ; habitou n'ella o du- 
que da Terceira, que como se sabe era gover- 
niador da Torre de Helem, cargo honorífico; em 
quanto foi necessaria para habitação do marechal 
—era propricdade do ministério da guerra, sup- 
pomos  — conservouse, depois da sua morte po- 
Tém vendeu-se, Produziu seis ou sete contos de 
réis, com o que não diminuiu um ceiil o deihicit 
da nação, mas peoraram as condições dos alli 
cines do Guarnição da praça. 

As nossas economias são assi 


POVOA DE VARZIM — LARGO DAS DORES 


Já em os nº 119 é 120 do presente volumes 
nos referimos a esta vila publicando. por essa 
Oegaião dus gravuras das su explendidaspráias. 

Tea gravas davam o aspecto daquela po: 
“vonção maritidha, uma das mais activas e indus- 
iriotas de Portugal; hoje publicando a vista do 
Targo das Dôrea: daimos uma ideia do aspecto in 
terior dessa povoação. que se tem desenvolvido 
e aformoscado, com edifícios regulares e estabe- 
lecimentos importantes. 

À? reta da estampa vi o hospital, que foi 
começado em 1830 e concluido em 1835, com- 
posto de dois andares, de que o segundo foi re- 
egmemeno construido. nen 

em seguida na. mesma linha para 
reita Ei casa di Miseicordia, obra do seculo 
Xv que já serviu de egreja matr. 
ata a) caquerda da Gstdmpa avilta. o edificio 
da capelia de Nossa Senhora das Dóres, que do- 
tmina à ill, e cuja elevada torre serve de guia 
os mariantés 


E ainda no largo das Dôres que está a escola 
emugiigal para O Sono masclino edlicada com 
o legado do conde de Ferecira. 

E, frete do bospial est o cemleio publico, 
que fatalmente terá de ser mudado d'ali para 
Ponto mais afastado da povoação, logo que esta 
Sicaça como medida hygieiea e de uridade 
publica. 

Ee 


PINHAL DO URSO 


Depois dos pinhaes de Leiria e do Vallado é 
esta matta a mais extensa das que formam o do- 
minio florestal do estado. 

Mede mais de 1000 hectares, Está sítundo no 
tittoral, uns 20 kilometros ao sul do Mondego, 
dista do oceano perto de 4 kilometros, que é 
largura das dunas que lhe ficam ao poente as quaes 

los ventos mareiros e correm 


pelas areias, que hoje está completamente se 
Fado do do Urso por um largo areamento, é 
provavel que n'ouiro tempo estivesse unido com. 
Este é ambas formassem uma só forest 

Ô arvoredo que aqui se encontra é q 
eluivumente consiuio pelo pishero mario 
ou bravo, que é O que miais prospéra nas areias. 
fundas e nos logares onde a proximidade do mar 
toma à atmosphera mais humi 

Segundo 0 melhores preceitos da silvicultura, 
o pinhal do Urso está dividido em talhões 
meio de aceiras, que são ruas muito largas lim- 
pas de mattos  arvoredos, e arrifes que são acei- 
Tas muito estreitos, Do lado do nascente é junto 
da borda do pinhal, ha de distância em distan- 
cia uma casa de construção singela e elegante, 
que € habitada pelos guardas Morestaes. 

Como todas as maitas em gue o arvoredo se 
apresenta bastante denso, o pinhal do Urso of- 
ferece bonitas paisagens, como é a que o Ocer- 
DEXTE apresenta hoje em pravura tirada de ur 
photográphia do sr. Francisco Ferreira Loureiro. 

Não é conhecida a origem da denominação 
deste antigo pinhal, mas podemos naturalmente. 
attribuil-a à existencia de algum urso, naquelle 
logar, hypothese, muito admissível, pois é certo. 
que ho tempo dos nossos. primeiros reis, este. 
animal perigoso habitava o paiz, 


Goa. de Sousa Pimentel. 
= oo: 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
vi 


Nós não podemos fazer uma historia desta 

questão importante, e só apenas quizemos. 

rar os nossos leitores do que procedem a inter- 

venção, primeiro official da Inglaterra é da Fran- 
a, secundadas de certo modo pela Alemanha, 
ussia, Austria-Ungria, e Malia, é finalmente 

ditar da Inglaterra. 

O facto é que desde a subida de Arabi ao 
poder às condições das relações dos controllers. 
curopeus com o Egypto mudaram completamen-. 
te, é isto não só pelo que tocava aos Interesses 
europeus, mas aos do proprio Eypi 

Poucos dias depois da organisação. do novo 
ministerio entregavam os controllers francez e 
inglez, ao Khediva, o relatorio annual da geren- 
cia, financeira pelo qual se mostrava que an- 
ieriormene À fi de liquidação da divida esyp- 
cia, de julho de 1880, a divida Huciuante do 
pais se elevava a 18.S60:000 libras egypeias, ou 
proximamente 85:350 contos de réis, ao passo 


respeito d'este resto reclama: 
tribunaes que se referiam a 
É muito natural que esta sofresse importantes 
reducções. E 
nto á divida unificada e à divida prvile- 
giada o “valor amortisado até 31 de dezembro 
ultimo era de 81.056:000 libras ou 365:152 con- 
tos de réis, ficando ainda para amortisar o ca- 
1 de 357:99% contos proximamente. 
Outro traço, característico d'esse relatorio in- 
dicava com relação ás previsões orçamentaes de 
1881, que as entradas na caixa da divida mos- 
travam um excedente de receitas de 11/, por 
cênto apenas sobre os rendimentos das provin- 
cias sujeitas à administração Indigena, do passo 
que os rendimentos administrados pelos. 
(controllers inglez e francez) accusavam uma ele- 
vação de 18 por cento com relação ás alfandegas, 


“44 por cento para os caminhos de ferro e tele- 
Seaphos, 5 por cemto para q porto de Alexan- 

ria a 49 por cento sobre os direitos dos tabacos. 
Não “podia apresentar-se demonstração mais. 
evideme dos serviços prestados pelos europeus. 
á terra do Egypto, muna superioridade dos seus 
conhecimentos « pratica dos negocios financéi- 
ros sobre os indigenas, assim não só certos sen-. 
timentos. menos favoráveis de alguns europeus 
a respeito do modo de funccionamento das re 
partições  anglo-francczes, se dissiparam, mas 
ainda causou muita" impressão este resultado en- 
tre os egypeios, mesmo os mais exaltados. 


R 


mes 
BINENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(estames à rorsoont) 


o. Outubro. 11.— Representace pela pei- 
meira vez em Lisboa, no thenro de S. Ganhos, 
a opera do. macstro Coppola: Jbarma À, rainha 
de Rapoler, expressamente escripra para aquele 
abate 

Toi 
Fora 
qe 

o primei 
Mg Ro 

seripturado por 254008000 réis mensues. 

Re Abertura. inaugural do “Theatro 

o de Janeiro, com a peça due 
io” dis. Nimes, opera do. maestro Marcos 
de Portugal, poema de Gratão Fausto da Camara, 

Este tato Toi destruido por um 
ag de março. de 18a3,recons 
même de Theatro de 8. Pedro dofleantaras 

“Thomaz. Oom dá erradamente esta inaugura: 
ção nar ava Epheméridos Afuicaes, como aue- 
Fodida em 14 de outubro do mesmo anão. O sr 
Joaquim de Vasconcellos no quadro symnopileo: 
chronologico das operas do grande man por 
Tuguer, ue vem HO tomo da sua obra Os 
Micos Hortupueçes, — dl esta opera como tepre- 
Sentada a preta vz no teatro de 8, Pdro 
dAlcantar, sem duvida manifesto equivoco, pols 
que a pag 62, diz ter sido representada nó lhes 
der de" SÉ Jojo do Rio de Janeiro, 

“860.12. denominado «Praça ide Ca- 
mões o amigo largo do Loreto. 

“85. — 13, de Preira representação no cireo 
de Goymasio, no Loreto 
1560 == 18. Morre Liza Sigfa, à 
tra dos filhos direi D. Mandel, é de 
smene “da Infnta Dar em cj palacio ot 

ara 

“Casou com um fidalgo chamado D João, que 
foi tronco da cata dos vistondes de Villar: 

18f0.== 13,m= Elrel D. Sebastião vista Uni. 
versidade de Coimbra em companhia de seus 
os o cardeal D. Henrique e” o infante” D. 
Duarte, 

'R oração de recebimento foi proferida pelo, 
des uti de Caro Pacheco, 

1661, — t4— Morre 0 compositor portugue 
não aliado ho seu rempo Jodo Sourdi Rebello, 
mestre de musica dele D. João 1V. 

“fe 18.-+0. engenheiro Bartholomeu da 

ta! conclue a fandição da estaria. equestre 
dteirei D. José 1 que em 6 de junho do satuinte 
anno é elevada na praça do Commercio. 

Foi fundida de um 46 jacto. Tem Soo quio- 
toes de bronze (5000 arroba. Eol colvead 19 
iara? de maio de 1875 e inaugurada em 6 de 
junho. 

“834. — 15.— São, approvados os estatutos da 
Acadeni Real das Selencias, ordenados em por. 


lesempenhada pela Barili, Conti, Varesi é 


— Debute no theatro de S, Carlos 
tenor absoluto Mongini na opera, 


ENIGMA 


[Ee 


Gm 


Explicação do enigma do numero antecédente: 
Burro velho não aprênde linguas. 
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O OCCIDENTE 


taria de 9 de maio do referido anno, é aviso de 
24 do dezembro de fog... á 

185918. —Ristori, à primeira tragica do mun- 
do, dê o rent theatro de S- Carlos de Lisboa à 
primeira das suas 15 recitas com o drama Medéa. 

À ultima da serie foi dada na noite de 19 
novembro, com a mesma tragedia, Em o primeiro 
de dezembro deu uma ul presentação com 
a iragedia Judith, pan 

Ristori viu novamente à Lisboa em 1878 dar 


etor de numerosas comédias. Alguns lhe deram 
o nome de Plauto Prtuguez. 

Com elle foram queimodas sua velha mãe € 
sua esposa, Leonor Maria de Carvalho. 

Paulo Perestrello da Camara, no tomo segundo. 


do seu “Diccionario Gengraplico, Bop. 9, diz, 
inexactamente que Antonio da Silva fra vicima. 


O logar deste auto de fé foino Campo da Lá, 
hoje largo do Terreiro do Trigo. 


1864, — 30. — O camarista Antonio Moreira 
Pinto da Costa propõe em sessão camarária do 
Porto, se mande gravar na casa onde nasecu o 
visconde d'Almeida Garrett na rua do Calvario 
37, 39 é 4, uma inscripção commemorativa. 


uma nova serie de seis representações, que come- 
ram em de novembro terminando à rqdo re- 
ferido mes, 

1544. — 16, — É creada uma cadeira de Ma- 
temática na Universidade de Coimbra, sendo no- 
megjlo para a 
Feger o Insigne 
marhemático 
Pedro Nunes, 

Em 1a fo 
cre a facul. 
dade de mathe- 
matica como 
iremos emou- 
tro logar. 
Reforma da 
Universidade 
de Coimbra pe- 
lo marquez de 
Pombal. 

1867 
Tem logar no 
theatro do 
Gymnasia o de 
bite da aetri 
Lucinda S 
móes, filha de 
actor. Simoes 

Foi com O 
dtama do ar 
Manuel Dormin- 

josdos Santos: 

emvinda ou à 

oite de Natal, 
que se initulou 
original portu- 
guce mas que 

púúnto à mim. 
não passa de 
ma seem 
tação do antigo 
dá. francis 
Bienvenue, cuia 
Nuit du Noel, 

Quanto d és. 
veja da novel 
actriz hão podia. ser. mais auspiciosa. Lucinda Si- | A camara aprovou unanimemente esta; pro- 
mõey é hoje uma das glorias do theatro portugues. | posta 

1853,—17.— João, Pereira é Silva e Matheus | — À inscripção é a seguinte : 

Pereira d'Almeida é Silva fundam o Jornal do Cas ode náseo 
Gammencio, Ee jatal oi a sequencia do a- faça o 

e Comercial, do qual haviam sahido 24 da freio de tomo 
a o sa 
e o ultimo em 1a de outubro de 185 Es 
Hoje compõe-se a redacção dos srs; Luiz Mã- Mando gravar à memoria do 


Tiro me Nurruno — Grana eutbide do 4º vel de Historia Universal, 


ria d'Almeida e Albuquerque, Paulo de Moraes, rato Posta 
Quirino. Chaves, Christo etc, O pros A Camara Municipal dieta cidnie 
prictario o ar. Henriqu o 

1376, — 18. — Morre Simão Gomes, o, sapa- tua 
“eira sato, que qual outro Nostradamos, tinha, eres 
sempre a casa cheia de beatos fidalgos que o híam. PUBLICAÇÕES 


pise e comlar sobre ds Sua prisões doe | ums é agradecemos: 
tura, cebemos e agradecemos: 
sa, original do dr, Jogo We= 


Hisrona Un 
ber, tradueção e notas de Delfim d'Almei 
são da Empreza Liueraria de Lisboa. 
fa € 13 pertencentes ao 2º vol. 
Esta historia, que está hoje tradusida em to- 


Foi o segundo tomo do celebre Gonçalo, Annes. 
Bándarra, seu coflega no allcio e na impostura. 

1739-419: —É queimado publicamente em um 
auto de fé, accusado de judaismo, Antonio José. 
da Silva, notavel poeta comico partuguez, e au- 


do Dr Jogo Nobel da pr Lira Lia 


das as linguas cultas, tem por toda a parte tido 
o maior asoliimento, por der um dos melhores 
Hvros de consulta pari 4s Pessoo que so dese. 
jam instruir com leituras sãs e proveltosas. 

À edição portogueza é das melhores que se 
tem feito, porque além da boa execução typo- 
graphic é bom papel, junta a circumstancia de 
Ser ilorada com gravuras de pagina, impressas 
em separado, representando os factos mais im- 

tantes da historia, O que a torna ainda mais 
Ieressame, 

Como specimem das ilustrações do primeiro 
volume, que está já concluido, “demos dem 

qe vai esta pagina, & assim Os nossos 
es melhor poderão fizer ideia do valor das il- 

Justrações que 
adoram este 
volume. 

À sigam 
ra para cesta 
obra, continua 
abéra no “er 
criptorio da 
emprega, Rua 
Nova do Al 
mada 36, é 06 
srs asigantes 
tem direito a 
diversos. pres 
mios de Valor 
ue a empreza 
hos britrices 


Diccionauo 
Univinsar bone 
TUGUER, colla- 
borado pelos 
principaes “es 
“riprarea dio 
são da llraria. 
Pefurino, (Lise 
bon, Pojiela 
qu de 43 pago 
das into 
te asleuo ale 
canga até à par 
iavido eo 
ro é a paginas 
1948Segué com 
tô regular 
dade esta imo 
portante publi 
Cação, 


Socrenane 
An NCIADORA. 
Uavanaat, LB, 
Agramunt y G4 Barcellona: Um folheto de 87 
paginas, com uma relação. de um grande nu- 
mero de jornaes que se publicam no mundo, 
tma seção de anuncios « wma bonha capa em. 
chromo Iythographia. 


Cumonica prop 
Alberto d'Oliveira, Lisboa. 
iu á luz máis um número d'esta elegante 
publicação, que não desmerece dos numeros an. 
tecedentes: E” colloborado pelos artistas Pons 
Vicica, Casanova, Vianna, Malhõa, Pinheiro, Ram 
ho, L. Lallemante 3, Vaz À parte litteraria, que 
é muito brilhagte, é firmada por Beidemonto, 
João de Deus, Yorick, Moura Cabral e Anna de' 
Albuquerque, 

Resorvados todos os diroitos do propriodado 
Nitteraria o artistio 


1885, LauLianer Fabnva, Tur: LIDA 
ds Mus do Tesauro Volho, 6 


ALMANAGH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1853 
PubLicano PELA Empreza DO OCCIDENTE 


Préfisamente ilustrado com gravuras portugueças é una linda capa em chromo-lyihograghia 


Está publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado em Portugal, 
e que no primeiro anno da sua publicação teve o sucesso mais completo: 

Este almanach pública um enigma com nove premios és pessoas que o advinharem. 

À prande extracção que este almanach obteve ho primeiro anno, permítio 0 fszer-se uma maior 
tiragem neste anno, podendo assim a empreza vende ao 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as províncias enviase pelo correio à quem remetir 220 réis em estampilhas 4 Elm= 
EN dar Ooiganta is do Locero, Cunia: ps ria! des Clapas qa is Los, one 
ever ser dirigidas as encomanendas. 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Empreza do Occivewsr tem é venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
tm dos volumes do OceiExta, 1:24, 34 € qt 


PREÇO DE CADA CAPA BOO RÉIS 


Para fóra de Lisboa. enviamese. francas, de 
E a quem remeter a sua, importancia em 
Eoampilhas ou vales do correio. 
Recebem-se volumes para encadernar n'estas 
capas por 19300 réis. 


